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RESUMO: A criação de bubalinos se 
tornou uma realidade, visto o seu enorme 
potencial de mercado, oferecendo uma 
diversidade de produtos para o consumidor. 
O leite possui mais rentabilidade e a carne 
apresenta excelentes índices com relação 
à composição química. A leptospirose é 
uma zoonose tropical sendo reconhecida 
como um problema de saúde pública 
mundial em países desenvolvidos e em 
desenvolvimento. Nos bubalinos pode 
causar transtornos reprodutivos e sérios 
prejuízos na produção de carne e de leite, 
dificultando a viabilidade econômica do 
rebanho. Nas fêmeas infectadas podem 
ocorrer infertilidade, neonatos debilitados 
ou natimortos, redução nas taxas de 
concepção, morte fetal, e abortos. Os 
estudos sorológicos apontam altas 
prevalências em vários estados brasileiros. 
A implantação um programa sanitário pode 
evitar prejuízos econômicos no processo 
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produtivo dos rebanhos bubalinos.   
PALAVRAS-CHAVE: leptospirose, búfalos, prejuízos econômicos, prevenção, controle.

CONTRIBUTION TO THE KNOWLEDGE OF WATER BUFFALOES’ 
LEPTOSPIROSIS IN BRAZIL

ABSTRACT: Water buffalo breeding became a reality, given its enormous market potential, 
offering a variety of products to the consumer. The milk has more rentability and the meat 
has excellent indexes regarding its chemical composition. Leptospirosis is a tropical zoonosis 
recognized as a problem to the world’s public health in developed and underdeveloped 
countries. In water buffaloes it can cause reproductive disorders and serious loss in the 
production of meat and milk, making it difficult for the economic viability of the herd. In infected 
females it can inflict in infertility, debilitated neonates or stillborn, reduction in conception 
rates, stillbirth, and abortion. Serological studies indicate high prevalence in several Brazilian 
states. The implementation of a sanitary program can avoid economic losses in the productive 
process of buffalo herds.
KEYWORDS:  leptospirosis, water buffaloes, economic losses, prevention, control.

1 | 	INTRODUÇÃO
A leptospirose é uma zoonose negligenciada e reemergente causada por uma 

bactéria Gram-negativa pertencente a ordem Spirochaetaes, família Leptospiraceae, 
gênero Leptospira (LEVETT, 2001; ALDER; de la PENÃ MOCTEZUMA, 2010; QUINN et 
al., 2018). Apresenta uma distribuição mundial devido à grande variedade de espécies de 
animais silvestres e domésticos que podem desempenhar o papel de hospedeiro natural 
ou acidental (CILIA et al., 2021). Ainda, pouco se sabe sobre a prevalência da leptospirose 
bubalina em todo o mundo, especialmente sobre quais sorogrupos de Leptospira spp. 
podem infectar esta espécie animal (GUEDES et al., 2021). 

Nas últimas décadas verificou-se uma crescente exploração leiteira, uma vez que o 
leite bubalino possui sua composição físico-química diferente do bovino, com níveis altos de 
gordura, proteína, sólidos totais, cálcio, calorias e vitamina A, sendo seus derivados lácteos 
de alto valor comercial (SANTOS et al., 2016; FAO, 2017; SILVA; RIBEIRO, 2021). A carne 
bubalina tem sido consumida em todo o mundo e é considerada uma boa alternativa de 
fonte de proteína animal, atendendo um nicho de consumidores que buscam por produtos 
cárneos sustentáveis, de alta qualidade e mais saudáveis (FRANCISCO et al., 2011).   

Os búfalos são suscetíveis a várias doenças com destaque a leptospirose e a 
brucelose, pois causam problemas reprodutivos, resultando em diminuição da produção 
de carne e leite (PAULIN, et al., 2021; FRANÇA et al, 2023), com perdas econômicas 
significantes (CHADSUTHI et al., 2018).
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2 | 	O REBANHO BUBALINO 
De acordo com IBGE (2020), encontra-se dividido da seguinte forma: os estados do 

Amapá e Pará concentram 60,57% do rebanho nacional, colocando a região Norte como 
o maior contingente de bubalinos do país. O total de búfalos é de 1.502.423 cabeças,
sendo 1.103.630 na região Norte (67,46%); 131.493 na região Nordeste (8,7%); 201.304
na região Sudeste (13,39%); 94.337 na região Sul (6,27%); e 61.778 na região Centro-
Oeste (4,18%). Isso demonstra que em todas as regiões brasileiras existem rebanhos de
búfalos para produção de leite e carne. Os búfalos são animais que se adaptam facilmente
a diferentes condições geoclimáticas e são conhecidos por sua rusticidade (VIANA et al.,
2009; GUEDES et al., 2020).

No Brasil existem quatro espécies que são reconhecidas pela Associação Brasileira 
de Criadores de Búfalos (ABCB) como Murrah, Mediterrâneo, Jafarabadi e Carabao. A raça 
Murrah apresenta maior habilidade para a produção de leite (BEZERRA JÚNIOR et al., 
2014); a raça Mediterrânea é mais utilizada para corte (ABCB, 2010); a raça Jafarabadi 
tem aptidões para produção de leite e carne (MORAES et al., 2016); e a raça Carabao, que 
possui maior desenvolvimento de musculatura corporal, sendo muito utilizada em trabalhos 
agrícolas, no transporte de materiais e pessoas (MARQUES & ALBUQUERQUE, 2016). 

3 | 	GÊNERO Leptospira spp.
A distribuição geográfica do gênero Leptospira está dividida em 35 espécies 

classificadas em três grupos filogenéticos, que suspostamente se correlacionam com a 
virulência da bactéria (VINCENT et al., 2019). São mais de 300 sorovares e 25 sorogrupos 
compostos por sorovares relacionados antigenicamente, mediante sua estrutura 
lipopolissacarídica (PICARDEAU, 2017; RIZZO et al., 2017). As espécies patogênicas 
são representadas por Leptospira interrogans; Leptospira kirschneri; Leptospira 
noguchii; Leptospira alexanderi; Leptospira weilii; Leptospira borgpetersenii; Leptospira 
santarosai; Leptospira kmetyi; Leptospira canicola; Leptospira grippotyphosa; Leptospira 
icterohaemorrhagiae; e Leptospira pomona. As não patogênicas, por sua vez, são compostas 
por Leptospira biflexa; Leptospira meyeri; e Leptospira wolbachii (GENOVEZ, 2016). 
As espécies intermediárias, cuja patogenicidade é pouco elucidada, compõem o grupo 
formado por: Leptospira inadai; Leptospira broomii; Leptospira fainei; Leptospira wolffii; e 
Leptospira licerasiae (BOURHY et al., 2013). As infecções por Leptospira spp. comumente 
são determinadas pelas espécies L. interrogans sorogrupos Sejroe (Hardjoprajitno), 
Pomona, Icterohaemorrhagiae, Canicola; L. borgpetersenii sorogrupo Sejroe (Hardjobovis); 
e L. kirschneri sorogrupo Grippothyphosa (LEITE & BASTIANETTO, 2009; GUEDES et al., 
2021). 
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4 | 	TRANSMISSÃO DA Leptospira spp. 
A ocorrência da leptospirose está estreitamente vinculada aos fatores ambientais, 

que podem dar lugar a um foco de infecção, cuja amplitude está na dependência de 
condições favoráveis para manutenção da Leptospira spp. (GENOVEZ et al., 2006). Várias 
espécies de animais são susceptíveis à infecção por leptospiras como bovinos, suínos, 
cães, equinos, pequenos ruminantes, roedores e algumas espécies selvagens, podendo ser 
infectados e ainda serem portadores renais, eliminando às leptospiras pela urina (PINTO 
et al. 2017; FORNAZARI et al. 2018; PIRES et al., 2023). As leptospiras excretadas pela 
urina ou provenientes de outros materiais clínicos podem sobreviver por longos períodos 
em solo, na dependência da umidade, pH e matéria orgânica (ESCÓCIO et al., 2010). Os 
bubalinos podem ser portadores renais de leptospiras e transmitir os agentes para humanos 
e para outros mamíferos, além de contaminar o meio ambiente (FELT, 2011; DENIPITIYA 
et al., 2017; CILIA et al., 2021). As fêmeas podem ser portadoras de diferentes espécies 
de leptospiras patogênicas, com a colonização genital do trato reprodutivo (GUEDES et al., 
2020), podendo causar distúrbios reprodutivos e abortamentos (MARIANELLI et al., 2007; 
BALAKRISHNAN & ROY, 2014). A transmissão sexual de Leptospira spp. pode ser também 
sugerida por meio do sêmen dos reprodutores bubalinos, como acontece nas espécies de 
outros ruminantes como na bovina e ovina (GIVENS, 2018; NOGUEIRA et al., 2020). 

5 | 	EPIDEMIOLOGIA
Em estudos sorológicos realizados em búfalos, no estado de São Paulo, em sete 

municípios do Vale do Ribeira, foram verificados 37,7% de sororeagentes contra a L. 
interrogans, sendo o sorogrupo Sejroe, o mais frequente (LANGONI et. al., 1999), ainda 
no estado, em quatro municípios da região norte, Girio et al. (1984) encontraram 16% 
de sororeagentes também contra a L. interrogans sorogrupo Sejroe. No estado do Mato 
Grosso do Sul, 41% das amostras foram sororeagentes para a espécie L. interrogans 
sorogrupo Pomona, sendo a mais frequente (GIRIO et al., 2004). No estado do Pará, a 
prevalência encontrada variou entre 34% e 80% de sororeagentes, com predominância 
da espécie L. interrogans sorogrupo Sejroe (VIANA et al., 2009; ROCHA et al., 2019). 
No estado do Maranhão, município de São Mateus, foram examinadas 306 amostras de 
soros sanguíneos, 70,5% foram sororeagentes, sendo a L. interrogans sorogrupo Pomona 
o de maior ocorrência (CARVALHO et al., 2015). No estado de Pernambuco, em cinco
rebanhos bubalinos, a ocorrência encontrada variou entre 28,6% e 80,0%, com frequência
maior para o sorogrupo Sejroe (Hardjoprajitno), seguidos pelos sorogrupos Grippotyphosa,
Pomona e Icterohaemorrhagiae (De OLIVEIRA et al., 2018). Em outras regiões do
Nordeste, o sorogrupo Pomona tem sido relatado como sendo altamente prevalente em
búfalos (PIMENTA et al. 2019). No estado do Paraná, em 276 búfalos de 18 propriedades
de 14 municípios diferentes, verificou-se que 77,1% foram soropositivos contra o sorogrupo
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Icterohaemorrhagiae, sendo esse o mais frequente, seguidos pelos sorogrupos Pomona e 
Sejroe (Hardjo) (KRUEGER et al., 2023).

6 | 	IMPACTOS ECONÔMICOS NA PRODUÇÃO 
A leptospirose pode afetar a produção de carne, leite e os índices reprodutivos, 

dificultando a viabilidade econômica do rebanho (CHADSUTHI et al., 2018; KRUEGER et 
al., 2023). Nas fêmeas bubalinas infectadas com Leptospira spp. podem ocorrer transtornos 
reprodutivos como infertilidade; nascimento de neonatos debilitados ou natimortos; redução 
nas taxas de concepção; morte fetal podendo haver degeneração ou retenção placentária; 
e abortos durante o terço final da prenhez (NARDI JÚNIOR et al., 2006; NARDI JÚNIOR 
et al., 2007; Da SILVA et al., 2009; De PAULA et al., 2015; De OLIVEIRA et al., 2018). 
Além das alterações reprodutivas, os búfalos podem apresentar durante casos agudos de 
leptospirose, sinais clínicos como letargia; anorexia; febre; hemorragias; icterícia; agalactia; 
mastite; e diarreia (GALIERO, 2007; FELT et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2013).  

7 | 	DIAGNÓSTICO LABORATORIAL 
A Organização Mundial de Saúde Animal (OIE, 2021) considera o teste de 

aglutinação microscópica (TAM) como a técnica padronizada para o diagnóstico sorológico 
de Leptospira spp. Este método é amplamente utilizado para o diagnóstico sorológico da 
leptospirose, especialmente para pesquisas epidemiológicas, pois permite a detecção 
simultânea de vários sorovares que pertencem a diferentes sorogrupos (FAINE et al., 
1999; ELLIS, 2015). O teste é baseado no princípio da reação antígeno-anticorpo e 
pode identificar as classes de anticorpos IgM e IgG (GUEDES et al., 2021). A técnica de 
Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) pode ser empregada em amostras de animais 
com histórico reprodutivos de repetição de estro, mortalidade embrionária ou abortamento 
(AYMÉE et al., 2021), de rins (GUEDES et al., 2021) e, no caso dos machos reprodutores, 
do sêmen (LOUREIRO & LILENBAUM, 2020). 

8 | 	TRATAMENTO 
O uso de antimicrobianos como a estreptomicina tem como objetivo de eliminar o 

estágio de portador (ELLIS et al., 1986; MARTINS & LILENBAUM, 2017; MARTINS et al., 
2018). A administração de estreptomicina na dose única de 25 mg/kg, via intramuscular, 
tem sido recomendada pela literatura para o tratamento de bovinos portadores renais, que 
geralmente são doentes assintomáticos (FAINE et al., 1999; GIRIO et al., 2005; SANTOS et 
al, 2011). Em complementação ao tratamento, Alt et al. (2001) recomendam a associação 
com a penicilina G para eliminação do portador. Em estudos mais recentes Guadelupe et 
al. (2022), verificaram que três doses de estreptomicina 25 mg/kg, uma dose ao dia, foi 
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eficiente para o tratamento da infecção genital experimental por leptospiras em ovelhas. 
Apesar da ação terapêutica atuar na eliminação das leptospiras de animais portadores, por 
vezes as bactérias podem persistir nos rins e no trato reprodutivo, resultando em recidivas 
multiplicações e eliminação intermitente do agente pela excreção de urina (MCVEY et al., 
2017). 

9 | 	PREVENÇÃO E CONTROLE 
A prevenção da leptospirose pode ser realizada por meio da vacinação do rebanho, 

sendo uma medida de baixo custo e com resultados promissores de proteção (PIMENTA et 
al., 2019). As vacinas comerciais disponíveis no mercado são baseadas em bacterinas cuja 
produção é realizada com leptospiras inteiras, inativadas, em uma formulação com uma 
substância adjuvante. Tais vacinas são compostas por diferentes sorovares de Leptospira 
spp., que não produzem imunidade cruzada entre si, a não ser que pertençam ao mesmo 
sorogrupo (ADLER, 2015). Em bezerras búfalas vacinadas, verificou-se que os títulos 
sorológicos ocorrem até o 60o dia e que a partir do 90o dia houve declínio acentuado dos títulos 
contra os quatro sorovares (NARDI JÚNIOR et al., 2006). Os estudos sobre as bacterinas 
utilizadas em rebanhos, principalmente na espécie bovina, demonstraram imunidade de 
curto prazo entre 2 e 6 meses após a imunização (ARDUINO et al., 2021; BALAKRISHNAN 
& ROY, 2014; MARTINS et al., 2018), com queda dos transtornos reprodutivos (LIBONATI 
et al., 2018), provavelmente devido a resposta imune celular produzida pela vacinação 
(AONO et al., 2013; WILSON-WELDER et al., 2021). A vacinação contra a leptospirose 
deve constar do manejo sanitário dos rebanhos, sendo aplicada em animais jovens de 4 a 
6 meses de idade, com reforço anual (CONSTABLE et al., 2020). O isolamento de animais 
doentes ou suspeitos deve ser realizado a fim de evitar-se a contaminação ambiental, 
principalmente da água, pela urina de portadores renais. O destino adequado de produtos 
de abortamentos e do controle de roedores sinantrópicos podem evitar a disseminam as 
leptospiras nos alimentos dos animais e no meio ambiente (De PAULA et al., 2015; MCVEY 
et al., 2017). 

10 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A susceptibilidade dos búfalos à leptospirose está relacionada às características 

de criação, principalmente em áreas alagadas, e da proximidade com rebanhos bovinos. 
O controle sanitário deve ser adequado com esquemas de vacinação tanto nos animais 
jovens quanto adultos. A utilização dos meios de diagnósticos laboratoriais para comprovar 
a leptospirose ajudam no controle e nas medidas de prevenção da doença, principalmente 
para detectar no rebanho animais portadores renais e diminuir a contaminação ambiental. 
A prevenção torna-se necessária para evitar a transmissão da leptospirose nos rebanhos 
bubalinos, bem como para humanos e outras espécies animais. A implantação de um 
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programa sanitário contra a leptospirose bubalina, pode trazer benefícios econômicos, 
tanto nos aspectos reprodutivos como na produção de leite e carne.
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